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  Prólogo




   




  Antes de tudo, é meu dever esclarecer ao leitor que este livro é um resumo muito condensado de uma série publicada de mais de trinta livros sobre Atlantologia histórico-científica. Nesta ocasião tenho tentado resumir (ao máximo possível) as extensas notas ao pé de página, os densos aparatos críticos e extensas listas bibliográficas de minhas anteriores edições volumosas dirigidas a um público mais acadêmico, universitário ou especializado, pois é o objetivo desta breve obra oferecer ao leitor interessado -seja qual seja seu nível de formação- uma visão rápida e fácil de alguns dos aspectos mais relevantes das minhas hipóteses, investigações, contribuições e descobertas dos últimos vinte anos sobre a questão da Atlântida, especialmente aqueles pontos de minhas investigações que são tratados -e muito brevemente explicados- neste apaixonado documentário, Atlantis Discovered, produzido por James Francis Cameron, Yaron Niski e Felix Goluveb para National Geographic, dirigido por ele várias vezes premiado cineasta israeli-canadense Simcha Jacobovici e que conta com a colaboração do célebre arqueólogo e semitólogo, Dr. Richard Freund. Neste sentido, minha intenção é que este livro sirva, além do mais, como complemento para ampliar dados e detalhes que não se pode apreciar no documentário por uma lógica elementar de produção, tempo e objetivos. Nenhum documentário, por mais extenso que seja, poderá jamais percorrer todos os detalhes de qualquer investigação, menos ainda quando minha participação neste documentário é só parcial, ao ter que compartilhar espaço com especialistas de outras hipóteses sobre a Atlântida em lugares do Mediterrâneo e dos Açores. Duas horas não foram suficientes, nem o seriam três ou quatro horas mais, para resumir - tão sucintamente- várias hipóteses diferentes. Para desenvolver de maneira mais completa minhas investigações sobre a Atlântida necessitaria de uma série de ao menos dez capítulos de longa duração.




   




  Por tais razões, mas especialmente pelo grau de complexidade (tanto logística como interpretativa) do trabalho subaquático, tudo referente às filmagens sob o mar de possíveis evidências em favor da teoria sobre Atlantis que proponho (que no documentário é recolhido apenas como um simples avanço) é tratado de modo exclusivo em outro livro que atualmente está em processo de edição e que está centrado somente na questão das evidências arqueológicas, sismológicas e geológicas. Nesta obra será apenas uma breve seleção.




   




  Esclarecida a questão sobre a natureza pragmática e resumida desta obra, rogo encarecidamente ao leitor (e mais ainda ao crítico) compreensão, benevolência e a maior indulgência possível. Que em todo momento tenha presente que este livro não é o idôneo para julgar a qualidade e o rigor histórico-científico e metodológico de minha extensa obra intelectual sobre a Atlântida de mais de vinte anos. Somente a leitura de pelo menos uma dezena da minha série sobre Atlantologia Histórico-Científica poderia proporcionar o necessário para uma análise justa e rigorosa.




   




  Prolegômenos da Atlântida Histórico-Científica




   




  Lamentavelmente existe muita desinformação a respeito da história da Atlântida descrita por Platão e outros autores antigos (incluindo estranhos a Platão). Muitas falsidades se tem escrito que são usadas por ambos os lados das duas posturas enfrentadas: defensores da possibilidade de um substrato histórico e detratores. Como tudo nesta vida, uma adequada informação de qualidade que seja a mais completa ou a melhor documentada possível, e sobre tudo, que seja verificável, é o que marca a verdadeira diferença entre informação verdadeira e desinformação que gera confusão.




   




  É impossível pontificar o contra de qualquer possibilidade histórica no relato que Sólon trouxe do Egito sem antes ter estudado todas as fontes primárias existentes sobre o assunto. Os críticos cépticos atacam contra qualquer possibilidade histórica, não admitindo nem uma mínima possibilidade, como por exemplo, algo tão simples como que havia sido uma importante cidade da Idade do Bronze e algum lugar do Atlântico, próxima da costa da Ibéria, Marrocos, Canárias e Madeira.




   




  Mas o certo (como qualquer um pode verificar) é que o maior estudo -em quanto o volume e qualidade de referencias e fontes primárias- que até a data tem sido realizado, o único onde se tem trabalhado com todas essas fontes primárias, que são já mais de meia milhão (entre códigos, papiros, manuscritos, mapas, relevos e pinturas em tumbas e templos, etc.), é o que tenho vindo realizando desde já quase vinte anos,1 e que compõem uma série de seis volumes sobre Atlantologia Histórico-Científica, dos quais publiquei em data recente um avanço ou resumo em forma de epítome, em dois tomos. Ainda que "não soe bem" que seja eu mesmo quem o diga, com toda honestidade, exponho, que sem ler os citados dois tomos (de umas 762 páginas), e sem ter feito ainda nem uma só exploração submarina nos pontos que julgo precisar, depois de ter trabalhado com as fontes primárias escritas e não poucas evidências arqueológicas e sismológicas que fui reunindo em todo este tempo, é impossível pontificar que tudo referente à Atlântida não é mais que um mero conto inventado por Platão ou por Sólon depois de haver escutado a uns marinheiros meio borrachos em uma taberna portuária, que na realidade estariam relatando uma suposta catástrofe de inundação (tsunami) que havia acontecido em Tartessos. Argumento enganador que já desmontei em escritos anteriores, simplesmente mostrando como outros autores que -de modo independente- também consultaram fontes egípcias, deram fé da mesma história escrita entre os egípcios e de como esta foi transmitida a Sólon, tal como acreditam o célebre historiador Plutarco de Queronea, depois de suas próprias indagações entre os sacerdotes egípcios, e o bem considerado filósofo grego, Crantor, depois de verificar a existência, no Egito, de inscrições com a mesma narração sobre a guerra de Atlântida que é narrada no Crítias.




   




  Por conseguinte, se houve uma invenção, se alguém inventou tudo referente à Atlântida, não foi Platão nem tão pouco Sólon, em todo caso, teriam sido os sacerdotes egípcios que transmitiram a história ao legislador grego, o mesmo que Plutarco confirmou no Egito, e assim até nos revela seus nomes: Sonjis de Sais e Psenofis de Heliópolis, de quem disse o mesmo Plutarco, eram tidos como os mais sábios de então. Por tanto, as fontes de Sólon não foram uns simples marinheiros borrachos em uma taberna portuária, como sustenta o geólogo da Universidade de Huelva, Dr. Juan Antonio Morales, que não tem considerado historiadores como Plutarco e Marcelo, nem a Crantor quando do testemunho de estrelas egípcias com a história de Atlantis,




  

    


  




   




  nem aos mesmos sacerdotes egípcios que falaram com Sólon, Sonjis de Sais e Psenofis de Heliópolis, cujos nomes sabemos graças à confirmação que o mesmo Plutarco fez entre os arquivos egípcios, nem tão pouco estes o Dr. Morales considera, como o célebre Proclo também oferece os nomes de outras grandes autoridades egípcias como Pateneit, Ojaápis e Euthemón, como fontes de Sólon. Ainda que, curiosamente, nem um só nome de um marinheiro borracho, ou não borracho. Mas, até mesmo se assumirmos esta hipótese dos "marinheiros borrachos" do Dr. Morales, haveria então que assumir também que esses mesmos sacerdotes (ou outros que desconhecemos) falsificariam os mesmos escritos sobre a Atlântida que Crantor, não muito depois de morrer Platão, pode confirmar no Egito. E acusar também a Crantor (sem fundamento algum) de haver sido outro comum mentiroso como Platão, ou mesmo como Sólon, desde já isto seria igual em absurdo. A fides atque auctoritas, o prestígio, a ética e valores morais de Crantor, foram muito elogiados e muito bem considerados por vários autores antigos de grande autoridade. 2 Nada permite supor, e menos ainda assumir, que Crantor tenha mentido e tenha inventado tais testemunhos epigráficos sobre a história da Atlântida entre as fontes egípcias, e que o mesmo pode verificar. Se alguém -ainda sem fundamento algum-queira crer em tal aberrante especulação subjetiva, em qualquer caso, que seja consciente do que não poderia demonstrá-lo de modo algum, a menos que fabrique uma "Máquina do Tempo" e viaje até o momento preciso em que Crantor visitou o Egito, para assim ver se realmente viu tais inscrições donde se dava fé da mesma história narrada no diálogo de Crítias ou o Atlântico. Porque, certamente, para alegar a mera ausência de evidência -cientificamente- não é suficiente.




   




  A única maneira em que se poderia pontificar, de modo tão categórico e com tanta convicção, que a Atlântida foi uma mera fábula inventada pelos sacerdotes egípcios, seria se não fosse encontrado absolutamente nada que permitisse dar suporte histórico à história da Atlântida, depois de haver procurado por cada canto e recanto sob o mar Atlântico, especialmente em toda área que aponto, por ser justamente a única que corresponde -precisamente- como a localização da ilha Atlantis nas fontes antigas. Mas, resulta que se procurou por quase todos os mares do mundo menos no único lugar onde claramente apontam as fontes primárias escritas, e que é onde levo quase duas décadas indicando que se deveria buscar: diante de Gibraltar, no Atlântico, mas nesse espaço que se estende entre Ibéria, Marrocos, Madeira e Canárias.




  




  Se depois de realizar esta pesquisa completa não surgir nada que permita dar suporte de algum modo à história da Atlântida, somente então se poderá confirmar que foi uma invenção dos sacerdotes egípcios. Só então se poderá dizer, pontificar e publicar por todas as partes, fazê-lo oficial, e até "levá-lo à mesa", que a Atlântida nunca existiu, ao menos não no lugar onde claramente Platão a localizou - segundo Sólon e as fontes egípcias - e os demais autores antigos. E de tais resultados negativos se poderia inclusive deduzir que foi um conto inventado pelos sacerdotes egípcios, se é que alguém queira ir mais longe ainda às conclusões derivadas dos resultados arqueológicos negativos. Mas enquanto tais achados arqueológicos não foram produzidos, todo o que se pretenda pontificar, tanto a favor da existência da Atlântida, como contra, não seria mais que mera especulação.




   




   




   




  Sobre as possíveis fontes egípcias da história de Atlantis




   




   




  As investigações que tem sido realizadas durante as duas últimas décadas, tem me permitido determinar não só a existência de abundantes pistas e provas indiciárias - e não poucas evidências- sobre a existência de uma tradição egípcias sobre uma ilha situada no Ocidente, no imenso mar azul-esverdeado das águas frias (Oceano Atlântico), 3 que foi chamada da "ilha dos Deuses", dos deuses primitivos, que por tudo que encontrei escrito junto a esta, seria a mesma que Sólon traduziu ao grego como "ilha de Atlantis"! Também pude constatar que todas estas evidências surgem a partir de uma época concreta, exatamente no alvorecer do chamado Segundo período intermediário do Egito Antigo. Na mesma época, especialmente entre o final da Dinastia XI e até meados da XII, foram criados os 8 primeiros mapas (um em papiro e os restantes em sarcófagos e ataúdes), todos criados por membros de uma elite que viveu na célebre cidade de Hermópolis, a Cidade de Hermes ou Thot, o deus das Escrituras e das Ciências.




   




  Ao aparecer estes personagens estariam vinculados até mesmo familiarmente, segundo se deduz de seus nomes e de como suas tumbas foram localizadas na mesma porção, juntas ou muito próximas entre si. Esta elite ou grupo familiar era composta por médicos ou físicos, escribas cartunistas, e até um general ou "Chefe de Soldados" e viveram como funcionários sob os reinados de Mentuhotep IV (Dinastia XI) Amenenhat I e II e os três faraós da célebre linhagem dos Sesóstridas (Dinastia XII), ou seja, aproximadamente desde 1991 AC até 1843 AC, exatamente quando na Ibéria se desenvolviam (em pleno auge) as civilizações do Bronze Argárico e Bronze Atlante e quando no Egeu proliferava a Minoica, concretamente quando o chamado Minoico Médio ou dos Palácios Antigos ou Protopalacial.




   




  Este período do Egito Antigo conhecido como Império Médio e que acontece exatamente no alvorecer do Segundo período intermediário do Egito Antigo, para mim, foi convertido na etapa mais importante da história do Egito, não por seus monumentos arquitetônicos, obviamente, mas sim pela qualidade e novidade de seus documentos do material literário, porque nesta época não só ocorreram alguns dos melhores exemplos de literatura egípcia de vários gêneros, desde o mitológico ou mágico-religioso até o poético, novelesco e até mesmo filosófico. Se me permitem a comparação, esta época egípcia me recorda o Renascimento europeu.




   




  Consegui determinar não só que esta foi a primeira vez que se criaram verdadeiros mapas egípcios, por tanto, a época quando realmente nasce a cartografia egípcia, se não também como nestes mapas já se aprecia as paradisíacas paisagens do remoto Ocidente com a ilha dos Deuses localizada bem em frente um estreito canal (Gibraltar) no "imenso mar azul-esverdeado de águas frias, cujas dimensões não conhecia nem sequer Osíris", tal com lemos nos textos que acompanham a descrição de tal Ilha dos Deuses.




   




  De qualquer modo, essa pontualização de que a longitude e a largura ou amplitude desse grande mar azulado ou azul-esverdeado de águas frias não a conhecia nem sequer Osíris, é uma maneira muito clara de referir-se a imensidão do Oceano, que permite descartar se trate do Mediterrâneo ou do Mar Vermelho (dos quais os egípcios conheciam muito bem seus limites), e menos ainda que se pudesse tratar o próprio Nilo, como seguem acreditando os egiptólogos, sem se importar com nada nem sua imensidão nem sua cor e frieza, nem o fato de que se indique -explicitamente-que tais paisagens estavam no longínquo Ocidente.




  Como dizia, não somente é a primeira vez que se criam mapas no Egito Antigo, se não que estes primeiros mapas (e é o que me resultou de mais surpreendente) tratem "casualmente" destas remotas paisagens -tais como considero - o Oceano Atlântico, frente a Gibraltar, e da Ilha dos Deuses com sua "Cidade do Trono Aquático" (Spania ou Spaniu) ou "Cidade Aquática do Trono de Deus que Faz Elevar (o céu e o sol)", ou seja, Schu, 4 o mesmo Atlas para os gregos, e esta ilha vemos situada bem em frente da boca desse estreito canal que seria a mesma boca do estreito das Colunas de Hércules (Gibraltar), diante da qual -segundo se descreve no Timeu e no Crítias- tinha seu começo a ilha Atlantis, por não haver hipótese melhor que esta que defendo, de que Atlantis seria então essa mesma Ilha dos Deuses, chamada assim nos tais mapas por ser, precisamente, o lugar onde haviam nascido os primeiros deuses, os chamados deuses primitivos ou originais, desde o primeiro de todos, Atum (também conhecido como Atum-Ra), quando surgiu por geração espontânea em uma ilha, que segundo as tradições egípcias (especialmente na teologia heliopolitana) havia surgido como a primeira terra primordial ou original no mesmo Oceano Originário (Nun).




   




  Nessa ilha Primária, a mesma Ilha dos Deuses, surgiu Atum, e uma vez nela, criou Atum os seus dois filhos gêmeos, Schu (Atlas para os gregos) e Tefnut (sua irmã), o que sem dúvida me relembrou o que se descreve em Crítias de como a ilha Atlantis, Poseidon arquitetou a um primeiro par de gêmeos Atlas (equivalente grego de Schu) e Gadeiros (Eumêlos na tradução grega que fez Sólon). Depois citam quatro pares de gêmeos mais, portanto cinco pares no total, e como demonstro em meus livros, estes correspondem perfeitamente com a sucessão de deuses primários desde o primeiro par, Schu e Tefnut,e seguem mais quatro pares: Gueb e Nut, Isis e Neftis, Osíris e Seth, e por último Hor-Ur ou Haroueris (Horus o Maior) e Horus, por tanto, cinco pares igualmente, onde ao menos Schu e Tefnut e Isis e Neftis, e é possível que os dois Horus (o Velho e o Jovem) também tinham sido, e daí a distinção entre um maior que o outro.




   




  Por outro lado, descobri também, que exatamente nesta mesma época em que foram criados estes primeiros mapas, foi criado também o maior corpus de textos mágico-religiosos desde os tempos dos textos das Pirâmides criados ou postos por escrito pela primeira vez durante as dinastias V e VI. O corpus do Império Médio, conhecido como Textos dos Sarcófagos ou dos Ataúdes, incorpora muitas passagens do anterior dos "Textos das Pirâmides", mas também aportam numerosos encantamentos e passagens novas, desconhecidas até a data, e entre tais novidades estão, precisamente, os encantamentos que rodeiam estes oito mapas primários das paradisíacas regiões do Mais Além no Ocidente e a Ilha dos Deuses no imenso mar azul-esverdeado de águas frias.




   




  Nestas mesmas paradisíacas regiões do Ocidente, os antigos autores gregos- sem dúvida por influência egípcia- colocam a origem ou berço dos deuses, tal como acreditam os autores mais antigos. E a tradição das férteis e paradisíacas terras do Ocidente - entre elas a mesma Ibéria- perdurou até os tempos da influência árabe. De fato, a mesma Ilha de Andlus ou Andlos5 (Yazirat ao Andlush), como chamavam a Espanha os autores árabes, foi considerada como um verdadeiro paraíso. Um breve porém magnífico exemplo do anterior o encontramos em uns versos do grande poeta Ben Jafaya de Alcira (1058-1138) que chegaram a ser considerados heréticos pelo sultão dos benimerines Abu Inán 




   




  Fáris (1349-1357). E aqui tais versos:




   




  ¡Oh habitantes de Hispania, qué suerte tenéis: agua, sombra, ríos y árboles.




  El Paraíso Eterno sólo está en vuestro país; si yo pudiese escoger, lo escogería.




   




  No temáis entrar en el Infierno, pues ello no es posible después de haber estado en el Paraíso!




   




   




  Certamente, os autores árabes chamaram Yazirat al-Andlush ou seja, Ilha de Andlus ou de Andlos a toda Ibéria. De tal Andlus ou «Andalos», outros autores diziam que era o mesmo Atlas ou Atlante, descendente de Japhet ou Jápeto. Segundo Attabari, na mesma Yazirat al-Andlush havia existido uma "cidade rodeada por muros de bronze dourado", o que lembra a metrópole de Atlantis rodeada por uma muralha coberta do misterioso oricalco que descreve Platão, através dos apontamentos que Sólon trouxe do Egito, que bem poderia ser uma espécie de cobre dourado.




   




  Sobre os antigos habitantes da Ibéria dos tempos antediluvianos, anteriores a Idade do Ferro, chamados Andalish ou Andlish, temos testemunhos muito reveladores. O cronista medieval muçulmano, Ahmad ibn Muhammad al-Razi (887 - 955 depois de Cristo), nos transmite o precioso dado de que, segundo os Sábios da Espanha (ou seja, os mais instruídos autores hispânicos), os al-Andalish, ou Atlantes mesmos,6 foram uns magos antediluvianos, adoradores do fogo, que dominaram na Ibéria antes que os fenícios, e que depois do Grande Dilúvio Universal7




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




  povoaram al-Andlush, a Yazirat al-Andlush ou Ilha de Andlus, quer dizer, a Ilha de Atlas ou de Atlante. O mesmo vemos em Ibn ʻIdhârî (al-Marrâkushî), quem refere: "E é fama que a primeira gente que levantou  este país (Ibéria) depois do Dilúvio, foi um povo chamado al-Andlush, do qual se chamou (Ibéria) al-Andlus, e que estes povoadores eram magos".8




  É mais que evidente que tais magos antediluvianos denominados como Andlush ou Andlish, por tanto, Andalus ou Andales, não poderiam ser outros que os mesmos que -através da tradução de Sólon- os gregos conheciam como Atlantes., uma vez que os textos árabes também se nomeou o próprio Atlas ou Atlante como Andlas ou Antlas . E de fato que povoaram a Ibéria (Yazirat al-Andlush), bem depois de uma grande catástrofe ou cataclismo, resultado lógico -e também óbvio- que tais Andales ou Antales antediluvianos, fariam sua morada em algum lugar muito próximo a península ibérica. Penso que -precisamente-onde mesmo se localizava a Ilha Atlantis, em frente ao estreito de Gibraltar, exatamente onde vemos também representada a Ilha dos Deuses nos primeiros mapas egípcios das regiões paradisíacas do Ocidente.




   




  Depois deste importante inciso, retornamos ao ponto em que estávamos quando nos referíamos às primeiras referências sobre a Ilha dos Deuses no imenso mar de águas frias. Como apontávamos, nessa época do Império Médio (Dinastia XI e XII), no mesmo corpus de textos mágico-religiosos escritos em sarcófagos e ataúdes egípcios, se representam -também pela primeira vez- uma série de planos ou mapas esquemáticos com detalhes dos lugares das regiões de Mais Além que incluem também as mesmas regiões do Ocidente, e de onde se indicam detalhes tão preciosos como a boca e entrada desse mar no Ocidente, que é representada exatamente com a mesma forma que tem o Golfo de Cádiz ou Golfo Atlântico que se abre exatamente em frente ao Estreito de Gibraltar, ou seja, como um grande semicírculo que desenharam de cor escura e chamaram, precisamente, como "Boca, Vestíbulo (Golfo) ou Entrada da Escuridão (O Crepúsculo)", porque, exatamente aqui, nesta boca do Atlântico, é de onde os egípcios -pelo que se observa- já então, durante o Império Médio, acreditavam que era o limite do Mundo pelo Ocidente, ou seja, por onde começava a região da escuridão, o mundo ou reino da Noite, o Imy-Duat ou a Duat, exatamente por onde submergia o Sol, Ra, já em seu aspecto ocidental como Atum-Ra, o Sol do Crepúsculo, para então iniciar sua peregrinação noturna, cada noite (tal como vinha fazendo desde a origem do mundo), em direção contrária, até o Oriente, de onde cada manhã renascia como o jovem Sol Horus. Não deveria nos surpreender nada disto, quando ainda nos tempos clássicos, os gregos e os romanos, seguiam acreditando que o limite do Mundo -para o Oeste- era exatamente nesta mesma área do Golfo de Cádiz.




   




  Em minhas investigações terminei achando também papiros com textos onde se usou a criptografia, ou seja, escritura secreta ou enigmática (Do gr. κρυπτός, oculto, e -γραφία, 'escritura'; por tanto, arte de escrever com chave secreta ou de um modo enigmático), sistema que foi praticado pelos egípcios, e isto é algo que tem sido determinado por não poucos estudos realizados por egiptólogos, filólogos e especialistas em criptografia. O caso é que segundo tais estudos, os exemplos mais antigos -claramente demonstráveis- do uso da criptografia entre os egípcios, também fato desta mesma época do Império Médio, 9 ou seja, que já vemos que não só surgem os primeiros mapas e planos, por tanto, as primeiras evidências de cartografia e planimetria topográfica (ainda que seja para lugares que os egiptólogos creem meramente imaginários ou inventados, mitológicos ou lendários), senão que pelo que se tem podido demonstrar, surgiu também a criptografia ou arte da escritura secreta ou enigmática, e também vários gêneros de literatura não registrados nunca antes. Pelo que se vê, algo muito importante aconteceu nesta época entre finais da Dinastia XI e meados da XII, exatamente nos amanheceres do Segundo Período Intermediário do Egito Antigo.




  Não me parece nenhuma casualidade que esta época coincida com a mesma em que -segundo poderia precisar nas fontes primárias greco-latinas- aconteceu, precisamente, a guerra entre os povos do Atlântico (confederados com os Hyksso-Minoicos, tal como creio)10 e os povos gregos (Micênicos) e seus aliados os Egípcios, ao menos os do delta dos Sais. Minha hipótese é que estes primeiros mapas e planos, e a arte mesma da criptografia, até mesmo do costume de escrever o hierático e o cursivo ou semicursivo, de esquerda e direita, que segundo parece se introduz nesta época, todo ele se deve a influência destes povos da confederação Atlântica e Hyksso-Minoica, que em épocas prévias a denominação de Egito e antes das guerras finais donde terminaram sendo derrotados e expulsos do Egito, abordaram tais ciências ou artes cartográficas e criptográficas, de modo que não parece nenhuma casualidade que exatamente os primeiros mapas que fazem no Egito sejam sobre tais regiões paradisíacas e que estas se localizem no remoto Ocidente, no imenso mar azul-esverdeado de águas frias e que a mesma Ilha dos Deuses a Ilha  primitiva, a primeira terra de onde haviam surgido os deuses primitivos egípcios, se localize nessa ilha, nesse imenso mar de águas frias, e exatamente em frente de um estreito que a todas as luzes correspondem com o de Gibraltar. Não vejo "meras coincidências fortuitas" (como certamente alegarão a maioria dos egiptólogos), ao contrário, vejo um claro eco desta elite ou família que se estabeleceu em Hermópolis entre o final da Dinastia XI e meados da XII, e que me dediquei a escrever e desenhar todo ele com seus sarcófagos e ataúdes, como sua versão particular das crenças egípcias, adaptadas estas a uma realidade geográfica: o lugar de onde eles vieram, ou seja, as costas do Atlântico.




   




  Não tenho a menor dúvida, de que realizar estudos de DNA, especialmente DNA Mitocondrial, aos restos que se conservam destes indivíduos enterrados com estes sarcófagos e com tais mapas, o resultado seria que procedem do extremo Ocidente, e com maior probabilidade das regiões Atlânticas, ou seja, com DNA específico ou geral da Ibéria e ilhas Britânicas, Marrocos e Canárias, tal como já passou com os Minoicos recentemente11 e com os ancestrais do célebre Tutancâmon (twt-anx-imn). De qualquer modo, tal análise serviria para confirmar ou para descartar esta hipótese, já que não tem DNA ocidental, então não ficaria outra alternativa do que pensar que os verdadeiros autores da ideia destes mapas não foram eles, se não outros dos quais ainda não temos evidência ou não se soube interpretar corretamente. Mas aposto, alto, que tais resultados revelarão um DNA de origem ocidental.




   




  Mais recentemente, nos dois últimos anos, tem ocorrido uma série de descobertas altamente relevantes para estas investigações. Descobertas que confirmam algumas de minhas hipóteses. Confesso que algo assim eu não esperava nem mesmo em vida. Estava convencido de que passariam muitos anos, até mesmo muito depois de que finalizar minha missão atual neste mundo, antes de se confirmarem detalhes tão preciosos de algumas de minhas hipóteses. Me refiro a confirmação mediante uma análise de DNA Mitocondrial da vinculação muito próxima dos antigos Cretenses, e em especial os Minoicos, com populações do Neolítico e da Idade do Bronze da Ibéria e outras regiões do Atlântico e o Ocidente da Europa, o que veio confirmar em grande parte a hipótese que tenho publicado desde anos de onde cheguei à identificação dos Minoicos e os Hykssos como povos que seriam parte da mesma confederação dos Atlânticos. Confesso que ainda quando suspeitava que até poderia haver existido um vínculo genético com os povos do Ocidente, especialmente habitantes das costas Atlânticas, não esperava que ele fosse possível de verificar, ao menos não em muitos anos, e me conformei com defender a hipótese de que ao menos seriam aliados dos Atlânticos, ou seja, que estariam confederados com os Atlantes mesmos e formariam parte da cabeça dos anfitriões colonizadores dos mesmos no Mediterrâneo Oriental, e isso é o que tenho defendido. Até no subtítulo mesmo do primeiro tomo do Tomo II do Epítome da Atlântida Histórico-Científica já expondo a hipótese que desenvolveu, ao expor, textualmente: Uma confederação talasocrática Ibero-Líbica-Mauritana e Hyksso-Minoica.




  




  No Tomo II do Epítome da Atlântida Histórico-Científica mostro quase duzentos papiros nos quais creio são os principais temas ou pontos que depois vemos incorporados na narração da Atlântida e que a continuação enumero:




   




  

    	Uma ilha no "grande mar de águas frias cuja longitude e amplitude não conhecia nem sequer Osíris”, que era conhecida como a "ilha dos Deuses" (jw nTr.w). Para Sólon seria a ilha Atlantis no grande mar ponto ou piélago do Atlântico.




    	
A cidade principal de tal Ilha dos Deuses é representado com um longo canal aquático que a conecta com o mar (como na cidade de Atlantis de Sólon) e esta cidade é chamada "A cidade aquática (ou de água) do Trono Dele que Eleva (ou faz se elevar)", um claro epíteto do mesmo Schu ou Shu, quem foi descrito em muitos textos como "o que eleva o céu" e também como "o que faz elevar ao Sol". Sendo assim, esta cidade aquática, conectada por um longo canal (como na acrópole de Atlantis) com esse mesmo “grande mar azul-esverdeado de águas frias, cujas dimensões não



  




   




  conhecia nem o mesmo Osíris", resulta que é a cidade do deus que faz elevar ou que eleva ao céu ou ao sol, e como este só poderia ser o mesmo Schu, por tanto, esta seria cidade aquática de Schu, conectada com o mar por um longo canal, igual à cidade de Atlantis de Sólon. Já sabemos que um grego como Sólon traduziria a Schu com Atlas, por equivalência fonética e simbólica, guiando-se pelo valor e significado dos nomes (ὀνομάτων δύναμιν), tal como se explica no Crítias 113a-b.




   




  

    	Nestes mesmos papiros se acham também -dentro da mesma ilha ou junto a esta- outros indícios que vemos usados no relato de Atlantis de Sólon, como são: "ilha Poderosa", "ilha das Batalhas ou Guerras". Recordemos que Atlantis provocou uma grande guerra contra outras nações por seu grande espírito militar, imperialista e guerreiro.


  




   




  

    	Também lemos: "ilha do deus das águas", o que seria interpretado por Sólon como a ilha do deus Poseidon.





    	Também lemos: "ilha dos alimentos deliciosos e abundantes" (e um alimento sagrado para os deuses, como a ambrosia dos gregos), o que seria interpretado na narração de Atlantis como uma ilha de onde existia todo tipo de alimentos deliciosos e abundantes, tal como se descreve nas passagens do crítias 115a-b.


  




   




  

    	
E tal ilha é descrita não só nesse grande mar azul-esverdeado de águas frias, mas é descrita em frente de um estreito canal que para Sólon seriam as Colunas de Hércules, ou seja, Gibraltar, de acordo ao que os mesmos sacerdotes  disseram.




    	Também é descrita esta ilha no remoto Ocidente, nos domínios do Amenti.




    	Igualmente é descrita como a "ilha da Grande Cidade Aquática” ou "ilha da Grande Cidade das Águas ou entre Águas". 



  




   




  

    	Também se descreve como a "ilha da Destruição ou Destruída", "ilha nas Águas Perigosas" e a "ilha da Inundação ou Inundada", entre outras descrições que cabem bem com a narração da Atlântida.


  




   




  Em fim, muitas provas indiciárias más como estas, e algumas mais reveladoras ainda que sugiro deveriam ser bem analisadas e consideradas como possíveis fontes primárias egípcias da história sobre a Atlântida que Sólon levou do Egito à Atenas clássica.




   




  De todos os modos, tal como esclareço em meus livros anteriores -já em sua introdução- ao referir-me a todas as provas indiciárias, paleográficas e epigráficas que mostro, mesmo até tais fontes resultaram meras invenções dos egípcios, sem nenhuma base geográfica real, em qualquer dos casos, estas referências expressas em textos e mapas mágico-religiosos egípcios, perfeitamente puderam formar parte da base de informações sobre a que Sólon redataria seu esboço ou exordio sobre a história de Atlantis. Enfim, tal como mostro no Tomo II do Epítome da Atlântida Histórico-Científica, não é meu objetivo demonstrar com todas estas provas indiciárias encontradas nas fontes primárias egípcias que a Atlântida foi uma ilha real  localizada no oceano Atlântico, tal como se pode deduzir destas mesmas fontes egípcias, ou seja, uma ilha poderosa com uma cidade entre águas e com um grande canal, consagrada à descendência de Schu (o equivalente de Atlas), como o mesmo Osíris, do qual se diz na maioria destes mapas e papiros tinha também seu Trono Sagrado nessa mesma Ilha dos Deuses, no meio do grande mar azul-esverdeado de águas frias. Até mesmo em alguns dos papiros tem passagens de onde esta mesma "ilha dos Deuses" é citada como "submersa" nas águas da inundação, numas águas que são descritas e até representadas como águas perigosas, revoltas, no mesmo grande mar azul-esverdeado de onde os deuses puseram as águas frias... O que proponho ou mostro com todas estas referências existentes nas fontes primárias escritas e cartográficas egípcias, é que estas bem poderiam ser algumas das fontes que conheceria Sólon - através dos sacerdotes egípcios- que lhe ajudariam a conformar o exórdio que herdou Platão, uma mera introdução de um projeto mais ambicioso que Sólon havia se proposto e que consistia numa narração épica sobre a guerra dos Atlânticos contra os Atenienses e Saitas, entre outros povos, pois um feito pouco advertido mesmo pelos que tem se dedicado ao estudo da Atlântida, é que tudo que conhecemos sobre a mesma -através de Platão- é um simples esboço, um mero exórdio de um projeto maior, que Sólon não pode terminar porque já era muito ancião e morreu antes que seus apontamentos pudessem passar de uma mera introdução, e que depois, esse mero exórdio, "Platão o adornou e enriqueceu com suntuosos templos e muralhas", tal como afirma Plutarco, quem pode verificar todo ele, diretamente, através de fontes egípcias.12 O objetivo de Sólon era crer em uma epopeia épica que pudesse competir em grandeza com a Ilíada e a Odisseia de Homero e os poemas de Hesíodo, tal como se afirma no começo do Timeu: "se (Sólon) tivesse completado a história que trouxe do Egito, nem Hesíodo, nem Homero, nem nenhum outro poeta haveria chegado a ser -em minha opinião- mais celebrado que ele.12 Pelo que os apontamentos que Sólon levou a cidade de Atenas -esse exórdio ou mera introdução que depois serviu a Platão como base- já era uma redação literária de onde o mesmo Sólon havia incluído muito de sua própria colheita e imaginação, a fim de criar um poema épico dedicado especialmente aos Atenienses, por tanto, adaptado à literatura, costumes e tradições gregas. Mas de qualquer modo, tal poema partiria de dados e fontes egípcias fornecidas pelos sacerdotes de Sais, e tais dados ou referências haviam sido mostradas a Sólon como tradição ou história verdadeira.
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